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O presente trabalho objetiva analisar uma nova ideologia surgida no Regime de 
Acumulação Integral, a Economia Solidária. Para tanto far-se-á uma rápida 
discussão teórica sobre os regimes de acumulação capitalista(FRANK, 1979; 
AMIN, 1977; BENAKOUCHE, 1980; LIPIETZ, 1991) e sobre a sua fase atual, o 
regime de acumulação integral (VIANA, 2009); posteriormente iremos nos 
debruçar sobre a base social e histórica que fez surgir a ideologia da Economia 
Solidária e sua posterior implementação enquanto política pública no Estado 
neoliberal brasileiro.A economia solidária é tida como uma novidade. Segundo 
seus ideólogos, a novidade é expressa tanto em sua prática, a partir de uma 
nova forma de organização dos trabalhadores frente ao trabalho, quanto em 
sua representação, como potencial forma de emancipação dos trabalhadores 
frente ao processo de dominação e exploração do modo de produção 
capitalista. Alguns chegam a dizer que se trata de um novo modo de produção 
(SINGER, 2002) que tem como virtude, resgatar o “socialismo” das barbáries 
experiências soviéticas do século XX. No entanto, a economia solidária não 
apresenta nada de novo (LADEIA, NATARO, 2014) muito menos uma via para 
a emancipação humana; na verdade, trata-se de uma ideologia constituída a 
partir do novo regime de acumulação, o regime de acumulação integral. Nesse 
sentido, procuramos neste trabalho demonstrar, a partir dos conceitos da 
própria economia solidária, o seu caráter ideológico, a sua proposição 
reacionária ante ao avanço das lutas dos trabalhadores pela sua emancipação 
e como todo esse processo se articula com a instauração do novo regime de 
acumulação integral.A nossa análise perpassa ao método dialético. Nesse 
sentido, a categoria da totalidade é essencial para se compreender o fenômeno 
estudado concretamente. O concreto é “a síntese de múltiplas determinações” 
(MARX, 1983), por isso, de acordo com Marx, expressa a unidade do diverso. 
Portanto, a determinação fundamental da totalidade (neste caso, a sociedade) 
é o modo de produção capitalista e, em nossos estudos, estará relacionado 
com a ideologia da economia solidária. 
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